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			Apresentação


		     


			A Psicologia Social se estabelece de forma conjunta a diversos campos, tanto numa dimensão teórica, como na construção de novas práxis. Articulando discussões importantes e emergentes, reconstruindo nas vivências cotidianas sua própria perspectiva frente aos desafios que lhe são elencados. Nesse segundo volume de Temas em Psicologia Social, ainda traçamos como meta principal a fala sobre a práxis; a relação entre teoria e prática, desta vez trazendo contribuições importantes desse fazer junto a Educação e ao Trabalho. 


			Na Psicologia há perspectivas bastante distintas de se pensar a Educação e o mundo do Trabalho. O posicionamento ético-político que se espera do Psicólogo Social vai de encontro ao posicionamento de Marín-Baró (1996), que, apoiado em Paulo Freire, afirma que o papel do Psicólogo no mundo do trabalho, como em qualquer outro âmbito, aqui também abarcando a Educação, é promover a conscientização. Ou seja, auxiliar os sujeitos a transcender sua identidade alienada, transformando as condições opressivas de seu contexto. Seja ele nas Escolas ou nas Organizações. 


			A atuação do Psicólogo Social nesses espaços que possibilitam uma reflexão crítica nos coloca de maneira fértil, participando ativamente tanto da organização do processo de trabalho como também da formação do sujeito contextualizado socialmente. É importante reafirmar, que mais que formar profissionais, a psicologia deve ter o compromisso com a formação de sujeitos sociais éticos.


			Os capítulos presentes no livro nos ajudarão a refletir, principalmente, na primeira sessão como vivemos a beleza da vida na qual somos convidados a assumir uma postura de transformação, uma oportunidade de vida nova, de novas relações e de um cuidado fraterno, pois ela, a vida, merece tudo de melhor sempre. Em especial, nós brasileiros, estamos expostos até podemos dizer num nível elevado e acentuado de situações de violência a cada dia, a cada segundo.


			A forma pela qual o tema violência, em seus diversos níveis, em particular o de gênero, é abordado na I sessão do livro nos faz um convite ao respeito à vida. Sabemos que vários episódios de violência intensificaram e tornaram-se comuns até nas cidades pequenas e médias, nos diversos grupos sociais, deixando de ser de grandes metrópoles, mas precisamos propor lugares e situações de preservação que proporcionam a harmonia, paz construída numa vida pacífica, porém fraterna. É necessário ter um olhar voltado à necessidade do outro que às vezes está tão perto que não conseguimos perceber. Acostumamos em ambientes e situações violentas que não analisamos o que passamos e vimos.


			Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a violência é caracterizada pela intenção da força contra si mesma, contra outra pessoa ou, até mesmo, contra um grupo, podendo resultar num dano físico, sexual, psicológico ou à morte, pois uma ação que todo ser humano não suporta na vida, é o desrespeito. Assim, o psicólogo social diante de uma formação teórica e de práxis ajudará a voltar sempre ao ponto de equilíbrio.


			Muitas vezes pensamos que a violência se resolve e é apenas caso policial, pelo contrário é uma questão social que precisa da participação de toda a sociedade, em especial, de pessoas formadas com qualidade nessa área para conseguir enfrentar esse problema que é gritante no mundo. 


			Diante dos índices altos de violência, inclusive no Brasil que supera qualquer guerra e atentado terrorista, é preciso que os profissionais que pretendem atuar na área de Psicologia Social estejam atentos a esta realidade brasileira e consigam com competência e profissionalismo contribuir para que estes índices diminuam.


			No Brasil, a violência é apresentada como um sistema, pois faz parte da história desde a invasão até hoje, sendo assim, considerada pontual. Desde a época colonial onde o imposto era um arranjo social, através de certas categorias de pessoas que recebiam tratamento diferenciado, em relação de um a outro, por isso de uma atenção especial do Psicólogo Social estar atento a todas as questões.


			Os anos e épocas foram passando, porém, o Brasil se instituía apenas como igualdade formal dos indivíduos, aumentando as diferenças de classes e aumentando as relações de mando e subordinação, deixando de lado a igualdade de direitos e a falta de respeito e obediência às leis.


			Assim, o movimento gerador da desigualdade social foi responsável pela diversidade de violências em toda a história política do país. Um estudo intitulado Vidas em luta: criminalização e violência contra defensoras e defensores de direitos humanos no Brasil, sendo divulgado em julho de 2017 revela dados assustadores de diversos tipos de violência nas regiões do Brasil.


			As vítimas da violência no Brasil contemporâneo estão em todos os níveis e classes sociais, porém as de gênero, ressaltando o homicídio, é acentuada. No ano de 2014, houve 4,8 homicídios por 100 mil mulheres, tendo registrado 4.762 homicídios de mulheres – 13 homicídios diários, o Brasil ocupa a quinta colocação numa lista de 83 países.


			Uma das formas mais violentas de exploração do ser humano no mundo inteiro é o tráfico de pessoas. É crime, e infelizmente está muito organizado transnacional juntamente com a exploração sexual, ao comércio de órgãos, à adoção ilegal, à pornografia infantil, às formas ilegais de imigração com vistas à exploração do trabalho em condições análogas à escravidão, ao contrabando de armas e ao tráfico de drogas.


			Por isso da necessidade do futuro profissional na Psicologia Social ter uma forma constante e atualizada, podendo acompanhar as mudanças e poder orientar desde o processo universitário uma boa parte da sociedade carente de orientação, apoio e respeito em atuar nas dimensões operativa, afetiva e valorativa. O vínculo entre a Psicologia Social, o Trabalho e a Educação deve ser tomado pelo psicólogo como uma relação afetiva que se pretende manter, com todos os seus percalços, dificuldades, sonhos, limites e possibilidades.


			O conhecimento universitário deve proporcionar ao estagiário desta área segurança, confiança, excelência na formação e no atendimento, com a certeza que a teoria e a prática ajudarão a dar um equilíbrio emocional, estrutural e psicológico a tantas pessoas que tenham o desejo de serem ouvidas.


			Em suma, o estudo enquanto pesquisa e conhecimento deve fazer a diferença ao futuro profissional, por isso a preocupação foi abordar e trazer reflexões inseridas com a realidade brasileira sobre a formação do Psicólogo Social na Educação e no Trabalho. 


			Lara Gabriella Alves dos Santos


			Lídia Helena Gomes de Oliveira













		     


		     


		     


		     


		     


			SESSÃO I


			PSICOLOGIA SOCIAL E EDUCAÇÃO













			1. Repressão sexual: a reprodução do discurso “adulto” em falas de crianças e adolescentes num projeto de pesquisa em escola pública


			Fernando César Paulino-Pereira


			Augusto Campos Butenco


			Introdução


			O empoderamento dos sujeitos é um importante instrumento que gera movimento na sociedade, permitindo que indivíduos e grupos tenham autonomia para produzir transformações em busca de uma realidade que seja saudável para os sujeitos. Um dos elementos que dificultam esse empoderamento é a repressão sexual, instrumento importante de manutenção do status quo. Sendo assim, nosso objetivo aqui é o de compreender o discurso adulto repressor da sexualidade no âmbito da infância, e como este discurso é reproduzido por crianças e adolescentes. Analisando também os discursos sobre sexualidade, de crianças e de adolescentes de uma escola pública, na tentativa de compreender como estes são, ou não, uma reprodução de discurso adulto.


			Sustentada, atualmente, por bases morais burguesas, reproduzida por instituições que servem de defesa para o sistema capitalista, a repressão sexual vem sendo usada para controle das massas. Partidge (2004) destaca que governos opressores sempre usaram este mecanismo para controlar sua população. Assim, crítica à repressão sexual pode ser entendida como uma luta contra as condições que permitem a opressão e as condições que estabelecem o não movimento. Contudo, a repressão não é produzida diretamente pela classe dominante, mas por intermédio de instituições que agem a serviço da mesma, tais como instituições religiosas, educativas, familiares e os Meios de Comunicação de Massa (MCM).


			Este trabalho, realizado no ano de 2013, por meio de um projeto de pesquisa vinculado ao curso de Psicologia da Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão (UFG – RC), utilizou do método de pesquisa-ação, na forma de oficinas terapêutico-educativas, para discutir a realidade dos sujeitos, sendo eles crianças e adolescentes, de faixa etária de 8 aos 13 anos. O tema principal do projeto era a violência doméstica, e o objetivo da intervenção era o de prevenção à violência e o empoderamento dos sujeitos que estivessem numa realidade em que ela se faz presente, tornando-os capazes de transformar esta realidade.


			Procurando promover dessa forma uma discussão madura e saudável, junto aos alunos da escola, a respeito da sexualidade levantando questões e reflexões a respeito de como é reproduzida a Repressão Sexual, problematizando os discursos que são passados, geração a geração, que reforçam a repressão sexual, sob a ótica da teoria da sexualidade de Reich apoiada por conceitos de psicologia social critica.


			A repressão sexual vem sendo usada, desde tempos imemoriais, para se estabelecer poderes, reprimindo a sexualidade, reprimimos a individualidade, o empoderamento, a criação, a mudança e, portanto, o movimento da sociedade. Esta pesquisa se justifica por auxiliar na produção de conhecimento que visa à desconstrução do discurso adulto repressor da sexualidade humana, no sentido de despertar profissionais das áreas de saúde e educação para novas leituras da sexualidade humana, além de pensar maneiras de discutir e possibilitar sexualidades saudáveis que não impeçam a vida em sociedade, mas que permitam indivíduos e grupos que compõem a mesma, viver suas vidas de forma saudável, podendo ser autores da própria história.


			A contemporaneidade tem visões a respeito da sexualidade, resultantes de muitas mudanças radicais, diversos discursos, muitas vezes conflitantes a respeito do tema, estão presentes no senso comum. Faz-se essencial ao psicólogo saber lidar com esta questão sem fortalecer as neuroses já existentes.


			A abordagem utilizada foi à qualitativa, sendo construída a partir de uma experiência de pesquisa-ação, que é um método cientifico que pressupõe algumas características tais como “pesquisa-diagnóstico, pesquisa participante, pesquisa empírica e pesquisa experimental” (Chein; Cook; Harding, 1948 apud Tripp, 2005, p. 443). Esta experiência deve constituir uma ação que por si só pressupõe uma melhoria na realidade dos participantes da intervenção (Butenco, 2013, p. 3).


			A partir da coleta de dados da realidade, que teve como lócus da pesquisa-ação a escola, enfatizando o estudo de como é estabelecida a repressão através e, principalmente, da família e da escola, foi possível levantar diversas contradições a respeito da repressão reproduzida por estas instituições. Utilizou-se do Diário de Campo como instrumento de Coleta e registro de Dados. Segundo Pellissari (1998, p. 1):


			A expressão “diário de campo” refere-se a uma maneira de registrar os acontecimentos presenciados e vividos. É um recurso metodológico individual e pessoal, que no conhecimento e/ou reconhecimento de uma situação específica, ou contexto, retrata o que se olha, como se olha e o que se faz (ou poderá fazer) com o que está olhando. 


			É entendido aqui que a interiorização de valores de forma passiva e acrítica é algo que propicia o estabelecimento da barbárie, sendo, portanto, necessário que os sujeitos reflitam a respeito dos valores que são interiorizados, não permitindo ter suas sexualidades irracionalmente reprimidas, mas possuindo poder, sendo capazes de realizar ações que os levem a se fortalecer.


			Fundamentação teórica


			Potência orgástica é a capacidade de abandonar-se, livre de quaisquer inibições, ao fluxo da energia biológica; a capacidade de descarregar completamente a excitação sexual reprimida por meio de involuntárias e agradáveis contrações do corpo. (Reich, 1995, p. 94)


			Reich entende que durante o orgasmo a pessoa se desfaz de uma energia biológica, a qual ele chamou de orgone, sendo que tal energia, quando acumulada, serve de alimento para os sintomas da neurose, entendida aqui como “um distúrbio crônico da mobilidade, flexibilidade e expressão natural do organismo” (Mendonça, 2007, p. 2). Para ele, portanto, a potência orgástica é um elemento central no estado de saúde de alguém.


			O que impede, segundo Reich, a potência orgástica de atingir sua plenitude pode ser entendido ao levantarmos que:


			Reich correlacionou energia psíquica com os processos energéticos no nível do somático e observou que a expressão da energia emocional estava bloqueada por tensões musculares crônicas, couraças ou armaduras de proteção. (Mendonça, 2007, p. 1-2)


			Tais couraças seriam mecanismos de defesa psíquicos e corporais desenvolvidos pelo organismo e que ficam gravados no mesmo, levando a um distúrbio na vida genital ao impedir que a energia seja descarregada em sua plenitude. As atitudes patológicas que impedem o orgasmo não são simplesmente formadas individualmente, numa relação de estimulo/resposta, mas numa relação entre sociedade, indivíduo e corpo. 


			Assim, a repressão sexual pode ser compreendida como toda ação que, nesta relação, faz com que o individuo crie defesas que levam a uma estase da energia. É importante que, ao pensarmos na potência orgástica, não a limitemos apenas ao orgasmo, mas que pensemos nela como uma capacidade de entrega, imprescindível para se viver o gozo.


			Diversas atividades podem ser feitas para melhorar a potência orgástica. A prática da dança, segundo Thon (2011), é um exemplo de atividade que faz com que o indivíduo experimente diferentes estímulos, promovendo maior consciência quanto ao próprio corpo, e mais espontaneidade. Sendo assim, Partidge (2004, p. 92) afirma que: 


			A Dança sempre foi censurável para os líderes de movimentos repressores, não é difícil encontrar a razão disto. [...] dançar libera as emoções, os seres humanos se tornam autômatos quando agem ao sabor dessas emoções.


			Isto evidencia um caráter político da repressão sexual, que fica ainda mais evidente em Ribeiro (1999) que, baseando-se em Foucault, afirma que nas sociedades ocidentais a repressão da sexualidade foi intensamente utilizada como instrumento de produção de poderes políticos. A regulamentação sexual, segundo a autora “Parte do princípio de que a civilização implica regras sociais sem as quais se instala a barbárie, e a ‘regulamentação sexual’ é essencial à organização da sociedade” (Ribeiro, 1999, p. 3). 


			Se por um lado a repressão se faz necessária para a organização da sociedade, por outro, ela pode levar a um estado de total falta de autonomia, com indivíduos e coletivos que não são autores da própria história, sendo guiados por líderes fortes. Foi o caso da Alemanha nazista onde se:


			Apelou para sentimentos místicos e infantis, correspondentes a de um caráter neurótico, marcado pela incapacidade de assumir responsabilidade e pelo medo perante as situações da vida. O sentimento místico que os unia, fazia com que eles jogassem toda responsabilidade de seus atos num poder externo, como a nação ou a raça [...]. O racismo e a aceitação das atrocidades eram partilhados na firme certeza de que não era em nome próprio que se aceitavam tais coisas, mas em nome de algo superior. (Thomaz, 2007, p. 3)


			Instituições religiosas também possuem uma forte influência na formação de uma cultura de repressão. Reich (1974) diz que instituições religiosas tiveram suas doutrinas ligeiramente alteradas em prol de se tornarem reprodutoras do discurso do partido nacional-socialista. O exemplo da Alemanha nazista pode nos levar a refletir a respeito de nossa sociedade e em como ela pode estar exposta a uma situação semelhante à ocorrida no passado. São diversas as formas com que se estabelecem os valores, discursos e hábitos de uma sociedade; uma delas é por meio da educação.


			Doin (2012) faz uma análise a respeito do modelo educacional hegemônico na atualidade, segundo o qual é um modelo baseado na escola prussiana, possuindo vários elementos semelhantes à educação espartana e forte influência positivista. As principais características deste modelo são: educar todos de forma igual, padronizando os indivíduos, fazendo uso de punições quando há um desvio da norma, cobrando os mesmos resultados de todos os indivíduos e sufocando a criatividade junto com as particularidades.


			Teria este modelo sido instaurado pelo despotismo esclarecido, que é uma atribuição tendenciosa de valores iluministas, instrumentalizados para estabelecer os valores que alguns déspotas influentes querem que a população internalize. Tal corrente política, segundo Doin (2012), surgiu num momento histórico de ascensão do capitalismo, período em que houve radicais mudanças nas concepções de valores da população.


			O valor é definido por Heller (1989, p. 4) como “Tudo o que faz parte do ser genérico do homem e contribui, direta ou indiretamente para a explicação deste ser genético”. Na visão da autora o valor contribui para o enriquecimento daquelas componentes essenciais e é resultante da atividade dos homens, já que é expressão resultante das relações e situações sociais. A autora entende a história como um processo de construção de valores, sendo esta a substância da sociedade. Podemos, com isto, constatar que uma mudança de valores é uma mudança no processo histórico da humanidade.


			Tais valores são internalizados pelos indivíduos no processo de socialização, que segundo Berger (1973, p. 174-175) é um processo ontogenético onde é feita, pelo individuo a:


			interiorização [...] da compreensão de nossos semelhantes e, em segundo lugar, da apreensão do mundo como realidade social dotada de sentido [...]. Esta apreensão não resulta de criações autônomas de significado por indivíduos isolados, mas começa com o fato do individuo “assumir” o mundo no qual os outros vivem. 


			Entende-se, então, socialização como o processo pelo qual o indivíduo interioriza a história e, portanto, todos os discursos, todas as práticas e contradições sociais. Berger (1973) afirma que a socialização primária, o primeiro contato do indivíduo com a sociedade, a partir do qual ele se torna um ser social, é a que possui maior influência sobre o indivíduo. Destaca-se, portanto, a enorme influência que a família, que é o primeiro grupo social da maior parte dos indivíduos de nossa sociedade, possui na formação de subjetividade do sujeito.


			Sendo assim, observamos que historicamente a monogamia surgiu de forma a manter os descendentes do homem com a propriedade produzida pelo mesmo. A monogamia, portanto, possui sua origem na defesa da propriedade privada, sendo uma das bases essenciais da família nuclear, que se estabeleceu firmemente a partir da revolução industrial e que posteriormente foi tomada como o modelo universal de família (Reis, 2012).


			O momento histórico em que se estabeleceu esse modelo de família se dá quando o capitalismo estava em ascensão; é de se esperar que os valores aos quais esse modelo está relacionado sejam valores do modelo econômico em questão, fazendo dessa instituição um elemento reprodutor do status quo; não por acaso os movimentos sociais que apoiavam a ditadura militar no Brasil possuíam forte apelo à essa instituição. É errôneo afirmar que a concepção desse modelo de família ao cristianismo, o sentimento religioso, teria revelado a “própria natureza das coisas”. O que encontramos é a sustentação desse modelo pelo cristianismo e não sua origem (Krause, 2013).


			As teorias psicanalíticas de Freud, ao longo da história, são apropriadas, por diversos autores, para fornecer uma explicação marxista da cultura e da sociedade. Dentro dessas teorias, a história do homem é a história de sua repressão, e a coação é entendida como a própria precondição do progresso. Krause (2013, p. 3) busca em Marcuse fundamentos para afirmar que “a civilização ocidental fundamenta-se na repressão que permite a manutenção do status quo de alienação do produto do trabalho em prol do capitalista”. 


			Para que se vá além da mera reprodução do que está estabelecido, faz-se necessário o empoderamento do sujeito, entendido em Paulo Freire através da noção de que “A pessoa, grupo ou instituição empoderada é aquela que realiza por si mesma as mudanças e ações que a levam a evoluir e fortalecer” (Freire s/n apud Valoura, 2006, p. 2), tal processo:


			Implica, essencialmente, a obtenção de informações adequadas, um processo de reflexão e tomada de consciência quanto a sua condição atual, uma clara formulação das mudanças desejadas e da condição a ser construída. A essas variáveis, deve somar-se uma mudança de atitude que impulsione a pessoa, o grupo ou instituição para a ação prática, metódica e sistemática, no sentido dos objetivos e metas traçadas, abandonando-se a antiga postura meramente reativa ou receptiva. (Schiavo; Moreira, 2005 apud Valoura, 2006, p. 2)


			Estabelecer uma cultura que facilite o empoderamento dos indivíduos é um importante processo que evita a obediência cega à autoridade, reduz a concentração de poder, produz movimento na sociedade, permite o empoderamento e, com isso, a autogestão. Thoreau (1985, p. 5) afirma: “O melhor governo é o que absolutamente não governa’, e quando os homens estiverem preparados para ele, será o tipo de governo que terão”. O autor enfatiza, assim, a importância de um modelo social autogestionário em busca de melhores condições de vida para as pessoas.


			Esse empoderamento se dá por meio do esclarecimento, elemento que desmistifica a realidade, afinal, “O esclarecimento tem perseguido sempre o objetivo de livrar os homens do medo e invertê-los na posição de senhores” (Adorno, 1985, p. 19). 


			Resultados e discussão


			Os dados utilizados nesse trabalho foram coletados durante oficinas terapêutico-educativas, realizadas no projeto de pesquisa intitulado “Violência e Educação: construção de relações de igualdade-equidade e identidade de gênero”, Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão (UFG/RC), projeto este contemplado com bolsa Prolicen e bolsa Jovens Talentos (Capes). O projeto visava à prevenção da violência doméstica por meio de oficinas que discutiam, além da violência doméstica em si, diversos assuntos que estão relacionados ao fenômeno, tais como: gênero, respeito, violência contra criança e adolescentes, e, por fim, violência de gênero.


			Ao longo da pesquisa, que teve três anos de duração, pôde-se observar que quando eram discutidos temas referentes ao gênero e à sexualidade, alguns discursos por vezes muito inibidos, em outros casos até mesmo, segundo Reich (2004), sádicos e vaidosos que demonstravam a reprodução de uma sexualidade, neurótica, fruto de uma realidade cuja repressão sexual é um dos elementos centrais. 


			As inibições eram claramente percebidas nos momentos em que se discutia o tema da violência sexual, sendo este um momento que causava grande constrangimento nos garotos. O caráter sádico pode ser evidenciado num fragmento do Diário de Campo em que alguns meninos afirmam que mulher que trai merece morrer.


			Houve garotos que disseram que “mulher que trai merece morrer”, ao perguntar se homem que trai merece a castração, eles mudaram de ideia. (Diário de Campo, 15/03/2013)


			Quanto ao caráter vaidoso,1 este se manifestava em diversos momentos em que os meninos enalteciam a masculinidade se colocando como viris e autoafirmando a própria capacidade de conseguir parceiras sexuais. 


			Quando eram exibidas imagens de homens viris, musculosos e com aparente poder os meninos tendiam a se comparar com estes, dizendo que são iguais a eles. (Diário de Campo, 08/03/2013)


			Houve alguns momentos em que a discussão ficou estagnada em temas relativos à sexualidade, o que levou a uma dificuldade em tratar de assuntos que fugiam a este e que considerávamos importantes. Tentei esclarecer o que podia a respeito do que eles se propunham a discutir, mas isto não foi o bastante para mudar de assunto – o assunto girava em torno de um menino que se gabava dizendo que havia transado com uma amiga do irmão mais velho. (Diário de Campo, 18/05/2012)


			Para o homem ostensivamente potente a relação sexual significa penetrar, dominar ou conquistar a mulher. Quer apenas provar sua potência, ou ser admirado pela sua resistência eretiva. Essa “potência” pode ser facilmente solapada pela exposição dos seus motivos. Sérias perturbações de ereção e ejaculação se escondem nela. Em nenhum desses casos há o mais leve traço de comportamento involuntário ou perda da atividade consciente no ato (Reich, 2004, p. 93).


			É importante levantar essas questões que demonstram a interiorização de um discurso, contendo tal sexualidade neurótica na fala de crianças de 5º ano do ensino fundamental, crianças na faixa dos 9 aos 12 anos de idade. A regulamentação sexual é essencial à organização da sociedade, e o que mais nos surpreende é o fato da educação brasileira se furtar a essa discussão. Ou, quando não se furta a mesma, socializa valores hegemônicos de repressão sexual, como dito anteriormente, semelhantes à educação espartana, sufocando a criatividade do sujeito humano (Ribeiro, 1999).


			Cabe então o questionamento: onde garotos e garotas tão jovens aprendem esses discursos? O que vimos nesta pesquisa foram relatos sobre a transmissão desses valores no interior da socialização primária (família) e secundária (escola), conforme Berger (1973). Garotos e garotas apreendem discursos repressores com os próprios pais, professores, colegas de sala de aula, e muitas vezes através de meios de comunicação de massa (MCM); ainda hoje, em pleno século XXI, este é um discurso que se mantém fortemente enraizado na cultura, sendo que o mesmo é a reprodução de um caráter neurótico – autoritário e obsessivo-compulsivo – que está enraizado nessa sociedade.


			É possível ver os adultos reproduzindo e ensinando as crianças reproduzirem tais discursos no dia a dia da escola, normalmente para assegurar para si uma posição de poder sobre elas, controlando seus comportamentos, em outros casos como uma forma de fortalecer um valor repressor que foi internalizado por si num momento anterior como nos casos citados abaixo:


			Percebi uma ansiedade por parte da turma quanto à vontade que tinha de realizar uma atividade na praça. A pesquisadora (PL) não quis levar as garotas para lá, por causa da bagunça e dispersão da turma anterior. Eu falei que, se fosse para contradizer, seria ela, então, a dar a notícia para a turma que queria tanto sair da sala (grifo: a pesquisadora exerce poder sobre o grupo; a bagunça que poderia ser uma forma de libertação incomoda o sujeito adulto repressor). Quando chegaram os primeiros trabalhos dos garotos eu fiquei comovido; eles fizeram um trabalho dizendo que queriam sair para a praça. Fui até PL, tentando convencê-la, não adiantou; vários bilhetes se seguiram, a maioria manifestando desejo de ir à praça. (Diário de Campo 06/12/2012)


			A professora também criticou a Dança das Cadeiras Coletiva (num formato em que ao invés de ficar sem se sentar os participantes sentam nos colos uns dos outros), sexualizando o sentar no colo, atribuindo às crianças a malícia que em momento algum elas haviam manifestado. (Diário de Campo 22/03/2013)


			É interessante notar no primeiro exemplo acima que há, por parte das crianças, uma busca dialogada por uma oportunidade de se expressarem livremente, de descarregarem a tensão do dia a dia da sala de aula, mas o adulto (PL), não lhes permite exercer este momento de livre expressão. O adulto reproduz o comportamento dos líderes de movimentos repressores (op. cit.) por temer sua autoridade ameaçada ao permitir as crianças alguma liberdade.


			É relevante levar em consideração que as figuras adultas repressoras que foram descritas nos exemplos acima vivem no cotidiano o papel de mães, que exercem autoridade em suas famílias. O que nos ensina a pensar que isso pode ter relação com o fato de elas reproduzirem cotidianamente o discurso repressor da autoridade, que segundo Krause (2013), servem para estabelecer o status quo – direto e apressado.


			O modelo de família nuclear como uma forma de gerar descendentes legítimos do homem que venham a herdar o que este mesmo produz, fica evidente nos exemplos em que os garotos reproduzem discursos que reprimem a chamada infidelidade conjugal, como o momento em que um grupo de meninos diz que mulher que trai merece morrer (op. cit.), ou mesmo o exemplo abaixo:


			Um menino com cara de bonzinho disse achar certo bater em mulher que trai. (Diário de Campo, 30/11/2012)


			As crianças, como sujeitos que internalizaram valores e afetos, cultura e tradição da sociedade, reproduzem tais valores, mas, não tendo ainda internalizado neurose o suficiente para tornarem-se simplesmente sujeitos passivos, buscam frequentemente negociar com as autoridades, ou através de regras implícitas ou explícitas, obedecendo-as, pois elas oferecem mecanismos que lhes permitem exercer sua liberdade. E quando lhes é permitido, demonstram o quão necessitadas de descarregar sua energia acumulada elas estão (Berger, 1973).


			Eles estavam sentados numa mureta, todos quietos, aparentemente atentos ao que falávamos. Ao terminarmos nossa explicação um garoto perguntou “a gente pode correr agora?” dissemos “sim” e eles saíram correndo, simplesmente correram o quanto conseguiam correr. (Diário de Campo 06/12/2012). Educação do corpo! Lidar com o corpo reprimido (grifo nosso)


			O recreio se mostrou insuportável, as crianças gritavam muito e corriam como eu nunca havia visto fazerem antes, entendi a mudança de conduta como resultado da abolição das aulas de educação física da escola efetuado pela Prefeitura Municipal de Catalão. (Diário de Campo 15/03/2013)


			As normas sociais criadas ao longo da história, muitas vezes possuem brechas que permitem aos sujeitos lidarem com a repressão obedecendo e oferecendo como recompensa aos que a obedecem, a possibilidade de se libertarem sem sofrer sansões. Mas, por vezes, os sujeitos atropelam as autoridades e fazem o que sentem necessidade de fazer por eles mesmos; fazem com que seja necessário o estabelecimento condições normativas que permitam a vivência em sociedade, exercendo o poder que eles possuem ao ignorar tais normas.


			Pela primeira vez esta turma estava sendo complicada [...] O Pesquisador (A.B.) disponibilizou um cartaz para que eles escrevessem o que tivessem vontade a respeito da violência doméstica, este foi o momento de mais bagunça, já que poucos escreviam e o resto da turma ficava à toa. (Diário de Campo 30/11/2012)


			Um garoto (M.T.) falou sobre a violência que ocorre em sua casa. Ele ia dizendo “eu falei com meu pai para ele parar de bater em minha mãe” quando outro garoto (V.L.) o ridicularizou; chamei o segundo garoto (V.L.) para conversar [...] Conversamos sobre a violência que ele também vivencia em casa, perguntei como ele se sente ao ver a mãe sofrendo maus tratos de seu padrasto, e lhe disse que assim também é a dor do colega que ele ridicularizou. (Diário de Campo 30/11/2012)


			Assim como Ribeiro (1999), compreendemos que as regras da civilização são indispensáveis para que a barbárie não se instaure e que a sociedade possa se organizar. Contudo, por outro lado, as regras não podem ser seguidas de forma irrefletida, pois dessa forma também criam condições para que a barbárie se estabeleça e por isso é proposto que se crie condições para o empoderamento do sujeito.


			Tal empoderamento é construído através da promoção de reflexões que permitam ao sujeito construir valores de forma crítica. No exemplo acima foi buscado criar empatia do garoto que brinca com a dor do outro, possibilitando que o mesmo se coloque no lugar do segundo, o que possibilita a elaboração de autorreflexão crítica (Krause, 2013).


			Em vários momentos encontramos nas falas e ações desses garotos a possibilidade de desconstrução da cultura repressora e a possibilidade de uma cultura libertadora. 


			O grupo estava falando sobre como lidar com situações de violência doméstica, um garoto falou a respeito de seu pai “Policial tem que pegar ele e espancar, pra ele ver como que mulher sofre”. Em consequência disto buscamos desconstruir a ideia de usar a violência para resolver este tipo de problema, tentando levá-los a entender que ensinar usando a violência é, de certa forma, ensinar a ser violento, já que se reafirma que é através da violência que se resolve estes problemas. (Diário de Campo 30/11/2012)


			Perguntamos às crianças, se elas fossem pais, como educariam seus filhos. Algumas respostas que obtivemos foram “tentaria ensinar valores”, “daria liberdade” e “ensinaria ele a se defender”. (Diário de Campo 15/03/2013)


			O que tínhamos para refletir com eles já havia terminado, mas ainda faltava algum tempo para a aula acabar, e, eles pediram para sair mais cedo. Decidimos então, que deixaríamos eles saírem, mas sairiam um por um e seriam eles quem decidiriam quais sairiam primeiro, e esta decisão deveria ser tomada de forma coletiva. (Diário de Campo 30/11/2012)


			Sendo assim, compreendemos que tanto a obediência quanto à desobediência desprovida de reflexão oferecem condições para que a barbárie se estabeleça. A reflexão é o instrumento mais poderoso na construção de uma realidade de autogestão em que as crianças nela inseridas não apenas reproduzam o discurso adulto, mas sejam capazes de refletir e questionar o discurso repressor, e assim, empoderarem-se construindo um espaço social onde é possível a autogestão de si (Thoreau, 1968).


			Considerações finais


			Após três anos de pesquisa trabalhando com crianças e adolescentes sobre a questão da violência doméstica, nos deparamos a todo tempo com a reprodução, em suas falas, do discurso repressor que, quando internalizado, torna-se elemento que cria couraças, que quando flexíveis, são necessárias para um exercício saudável da vida em sociedade. A interiorização desses valores se dá de forma reflexiva, não apenas como uma mera reprodução do discurso vigente, tão pouco como uma simples negação do mesmo, no processo de empoderamento do sujeito humano. 


			Tal processo acontece intensamente durante a infância, momento em que o sujeito está passando por um processo de interiorização de valores sociais. A reprodução não reflexiva do discurso vigente leva o indivíduo a um estado de obediência cega, que é a base dos movimentos repressores, tornando-o insensível a uma barbárie, muitas vezes, praticada em nome dos valores interiorizados. Bem como a negação não reflexiva leva a um estado de hedonismo, agressividade e desordem que inviabiliza a vida em sociedade.


			Como o controle sobre o sujeito se dá através da repressão sexual, entende-se que esta está ligada ao poder estabelecido de dominação dos indivíduos. No caso de nossa sociedade, este poder estabelecido é o Capital, com seu discurso repressor hegemônico que serve essencialmente a si mesmo, tendo as instituições como aparelho ideológico do Estado (AIE) na reprodução e estabelecimento do mesmo; algumas das mais importantes instituições são a família, a escola, os meios de comunicação de massa e as instituições religiosas.


			O esclarecimento (Adorno; Horkheimer, 1985) numa sociedade com valores voltados para a manutenção do Capital, e a superação da repressão sexual que reproduz a ideologia dominante, mostra-se como condição essencial para o empoderamento do sujeito.


			Nessa pesquisa, que teve como objetivo principal compreender o discurso adulto repressor da sexualidade no âmbito da infância, bem como o mesmo discurso é reproduzido por crianças e adolescentes, foi alcançado através de reflexões a respeito de valores que estão postos na sociedade que possibilitassem desconstruir os mesmos e construir novas formas de vivenciar as relações de gênero.


			Quanto ao método e instrumentos utilizados na pesquisa, para a coleta e análise de dados foi utilizado o Diário de Campo, relacionando seu conteúdo com a fundamentação teórica escolhida, buscando uma maneira de entender os dados coletados de forma crítica e relevante no contexto social, promovendo, assim, uma visão crítica. Assim, tornou-se possível entender diversos processos com os quais a repressão sexual está vinculada, podendo este conhecimento, coletado através do movimento dialético, dar suporte a outras transformações.


			Observamos nas falas dos sujeitos que as couraças são elementos da psique que se fazem necessárias para proteger os mesmos, porém o excesso delas impede a potência orgástica, impedindo o sujeito de descarregar sua energia sexual – descarregada por crianças e adolescentes por meio do brincar – energia esta que se acumula e serve de alimento para os sintomas da neurose.
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			Nota


				

					1. Conceitualmente: Narcísico: impossibilidade de autorreflexão crítica.
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